
1

Dezembro de 2009



2

Contextualização

Cabo Verde é hoje um país emergente com
novas oportunidades em termos de
desenvolvimento socio-económico. Esta
evolução é fruto da estabilidade politica e de
desenvolvimentos económicos e sociais, e
boa governação conseguidos desde da
independência a esta parte.
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Parceiros 
Estrat égicos, 
Integra ção 

Regional

Parceiros 
Estrat égicos, 
Integra ção 

Regional

Boa Governa çãoBoa Governa ção

Recursos 
Humanos, 
Diáspora e 
Cultura de 
Inova ção

Recursos 
Humanos, 
Diáspora e 
Cultura de 
Inova ção

Infra -estruturasInfra -estruturas

Estabilidade, Sem 
Corrup ção, Gestão Sã

Estabilidade, Sem 
Corrup ção, Gestão Sã

Dinamismo,

Criatividade,

Conhecimento, 

Forma ção

Dinamismo,

Criatividade,

Conhecimento, 

Forma ção

Estradas, Energias 
Renov áveis, Portos, 

Aeroportos, 
Telecomunica ções

Estradas, Energias 
Renov áveis, Portos, 

Aeroportos, 
Telecomunica ções

Acesso a Mercados

CEDEAO/ CPLP

Europa/ Am éricas

Acesso a Mercados

CEDEAO/ CPLP

Europa/ Am éricas

Turismo ïde alto valor acrescentado

Hub de Pesca ïcentro regional para processamento, marketing e exportação de 
recursos marinhos

Hub de Transportes ïde passageiros e de carga

Servi ços financeiros e TIC ïoutsourcing/ offshoring

Cultura ïindústria criativa (com destaque para a música, dança, teatro e gastronomia)

Turismo ïde alto valor acrescentado

Hub de Pesca ïcentro regional para processamento, marketing e exportação de 
recursos marinhos

Hub de Transportes ïde passageiros e de carga

Servi ços financeiros e TIC ïoutsourcing/ offshoring

Cultura ïindústria criativa (com destaque para a música, dança, teatro e gastronomia)

Sectores Chave

Crescimento Econ ómico SustentadoCrescimento Econ ómico Sustentado Redu ção da PobrezaRedu ção da Pobreza

TRANSFORMAÇÃO ECONÓMICA E 
MODERNIZA ÇÃO DA SOCIEDADE E DAS 

INSTITUI ÇÕES

TRANSFORMAÇÃO ECONÓMICA E 
MODERNIZA ÇÃO DA SOCIEDADE E DAS 

INSTITUI ÇÕES

Agenda de Transformação
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A Boa Governação é um dos seis pilares do programa do Governo 2006 -

2011 e um dos cinco pilares da Estratégia de Crescimento e Redução da 

Pobreza 2008 -2011

Programa do Governo

ÅNovos paradigmas de 

crescimento e 

competitividade

ÅCapacitação para o 

Desenvolvimento

ÅA Justiça Social e 

Solidariedade para todos

ÅQualidade de Vida e 

Desenvolvimento 

Sustentável

ÅBoa Governação

ÅNação Global 

Estratégia de Crescimento e 

Redução da Pobreza II

ÅBoa Governação

ÅCapital Humano

ÅCompetitividade

ÅInfra-estruturas

ÅCoesão Social

Democracia, Empreendorismo e Cidadania

ÅConsolidação da Democracia

ÅDescentralização, Regionalização para 

um Desenvolvimento Equilibrado

ÅAlargamento do espaço de participação 

dos Cidadãos

ÅJustiça célere ao serviço do Cidadão e 

do Desenvolvimento

ÅSegurança Nacional ao serviço da 

Democracia e do Desenvolvimento

ÅEquidade do Género

ÅReforma legislativa
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Distribuição Orçamental do Orçamento de 2009 (por pilar)
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Síntese da Reforma do Estado

A Reforma do Estado visa alavancar e vencer os novos desafios no processo de transformação
de Cabo Verde .

 

Recursos Tecnol ógicosRecursos Tecnol ógicos

Qualifica ção dos Recursos HumanosQualifica ção dos Recursos Humanos

Objectivos do Processo de Reforma 

do Estado (não exaustivo)

ÅConsolidar a qualidade da 

democracia

ÅEstimular a participação

ÅMelhorar os serviços prestados

ÅMelhorar as condições de vida

ÅEstimular a inovação

ÅQualificação os recursos humanos

ÅReformar o contexto legislativo

ÅCriar condições de atractividade e 

desenvolvimento económico

Åé

Objectivos do Processo de Reforma 

do Estado (não exaustivo)

ÅConsolidar a qualidade da 

democracia

ÅEstimular a participação

ÅMelhorar os serviços prestados

ÅMelhorar as condições de vida

ÅEstimular a inovação

ÅQualificação os recursos humanos

ÅReformar o contexto legislativo

ÅCriar condições de atractividade e 

desenvolvimento económico

Åé

Compreende:

Reforma Institucional
Do Estado

Reforma da APReforma da AP

Executivo

Legislativo

Judicial

Requer interven ção, de âmbito global (administra ção central e 
administra ção local), ao n ível dos 3 poderes:

Segurança Nacional, Justiça, Regulação e Fiscalização, Fomento da Actividade 

Económica e Protecção Social

Segurança Nacional, Justiça, Regulação e Fiscalização, Fomento da Actividade 

Económica e Protecção Social

Implica assegurar (manter na missão do Estado):
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A visão e as expressões chave que corporizam o processo de Reforma do Estado de Cabo
Verde têm subjacente um conjunto de 16 objectivos estratégicos que orientam toda a
abordagem definida e que possibilitarão avaliar o sucesso desta iniciativa .

Objectivos Estratégicos do Processo de Reforma

 Cidadania

Modernidade

Transparência

Competitividade

Estimular a 
inovação

Perspectiva interna (funcionamento e organização do Estado)

Reforçar a 
transparência e a 

capacidade de 
gestão

Reformar o 
contexto legislativo

Consolidar a 
qualidade da 
democracia

Reorganizar as 
estruturas

Melhorar a 
regulação e a 
capacidade de 

supervisão

Estimular a 
participação

Melhorar os 
serviços prestados 
(em todo o País)

Melhorar as 
condições de vida

Criar cond. de 
atractividade e 
desenv. econ.

Qualificar os 
recursos humanos

Estimular a 
avaliação e a 

responsabilização

Criar uma cultura 
de orientação para 

resultados

Comunicar de 
forma sistemática

Consolidar a Soc. 
Informação e a 

Governação 
Electrónica

Legenda: Perspectiva externa (capacidade de resposta aos desafios)

Administrar o 
territ ório de forma 

coerente
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Síntese dos objectivos estratégicos e 

dimensões da Reforma do Estado

JUSTI ÇA, SEGURANÇA, DEFESA, REGULAÇÃO,

DESENVOLVIMENTO ECON ÓMICO E SOCIAL DE CABO VERDE

Síntese dos Objectivos Estrat égicos Dimensões do Processo de Reforma do Estado

Moderniza ção da 
Organiza ção do 
Estado e da 
Administra ção Pública

Valoriza ção dos 
Recursos Humanos

Refor ço do Sistema 
Regulat ório

Estímulo à
Sociedade da 
Informa ção e 
Governa ção 
Electr ónica

Criar condições de atractividade e 
desenvolvimento económico

Melhorar os serviços prestados (em todo o 
territ ório nacional)

Qualificar os recursos humanos

Reformar o contexto legislativo

Consolidar a qualidade da democracia

2

3

4

5

é

Sistema de Planeamento, Seguimento e 
Avalia ção (dimensão de enquadramento)1
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Dimensões  da 
Reforma do 
Estado

Pilares, eixos, 
prioridades, 
iniciativas e 
projectos com 
impacto em todos 
os sectores do 
Estado

Dom ínios de Actua ção

Sectores do Estado que intervém directa ou indirectamente no processo de reforma

Moderniza ção da 
Organiza ção do Estado e da 
AP

Valoriza ção dos Recursos 
Humanos

Refor ço do Sistema 
Regulat ório

Estímulo à Sociedade da 
Informa ção e Governa ção 
Electr ónica

Actualiza ção do Quadro 
Legislativo

Reforma 
Constitu -

cional
Justi ça Defesa

Adm . Interna
Finan ças

Descen -
traliza ção Saúde

Seg. 
Social

Economia

22

33

44

55

Sistema de Planeamento, 
Seguimento e Avalia ção11
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O modelo de coordenação do processo de reforma do Estado contempla dois níveis
diferenciados de intervenção : i) intervenção a nível político ; ii) intervenção de gestão/
operacional conforme ilustrado de seguida .

Modelo de Governança e Coordenação da Reforma do Estado

Ministro

Responsável 
Acção/ Projecto

UCRE

Ponto Focal

Equipa

Comissão de 
Acompanhamento

1º Ministro

(Em cada Ministério)

Ministro da Reforma 
do Estado

Dimensão Pol ítica

Dimensão Gestão/ 
OperacionalCoordenação Global 

da Agenda

Coordenação de Dimensões/ 
Prioridades de Intervenção
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Comissões 
instrumentais (focadas 
na comunicação e na 
monitorização ïimpacto)

Comissão de 
Racionaliza ção das 

Estruturas do Estado

Comissão de 
Racionaliza ção das 

Estruturas do Estado

Comissão p/ a 
Governa ção 

Electr ónica, Casa do 
Cidadão e 

Moderniza ção 
Administrativa

Comissão p/ a 
Governa ção 

Electr ónica, Casa do 
Cidadão e 

Moderniza ção 
Administrativa

Comissão de 
Acompanhamento dos 

Indicadores  de 
Desenvolvimento do 

País

Comissão de 
Acompanhamento dos 

Indicadores  de 
Desenvolvimento do 

País

Comissão para o 
Refor ço da 

Descentraliza ção e 
Desconcentra ção

Comissão para o 
Refor ço da 

Descentraliza ção e 
Desconcentra ção

Comissão de Refor ço 
da Regula ção

Comissão de Refor ço 
da Regula ção

Comissão para o 
Refor ço da Autoridade 
do Estado e Promo ção 

da Cidadania

Comissão para o 
Refor ço da Autoridade 
do Estado e Promo ção 

da Cidadania

Comissão para a 
Qualifica ção, Forma ção 
e Valoriza ção dos R.H.

Comissão para a 
Qualifica ção, Forma ção 
e Valoriza ção dos R.H.

Comissão de 
Comunica ção e 

Divulga ção da Reforma 
do Estado

Comissão de 
Comunica ção e 

Divulga ção da Reforma 
do Estado

Comissões 
Especializadas da 

Reforma

Comissões 
Especializadas da 

Reforma

Modernização da 
Organização do 
Estado e da AP

Valorização dos 
Recursos Humanos

Reforço do Sistema 
Regulatório

Actualização do Quadro Legislativo

Estímulo à Sociedade 
da Informação e 
Governação 
Electrónica

Modernização da 
Organização do 
Estado e da AP

Modernização da 
Organização do 
Estado e da AP

Comissões especializadas da UCRE
2. Lideran ça e Coordena ção 

Operacional

2. Lideran ça e Coordena ção 
Operacional

Agenda para a Reforma do 
Estado

 

Liderança e 
Coordenação 
Operacional
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Aspectos-chave de intervenção e para a Adopção de Novas Práticas de 

Gestão

Organiza ção

Å Número de pontos de contacto 
(presenciais)

Å Dispersão geográfica dos pontos 
de contacto

Å Novos canais de relacionamento
Å Nível de especialização do 

atendimento
Å Mecanismos de coordenação dos 

pontos de contacto; etc.

Processos
Å Ligação entre o front-office e 

o back-office
Å Monitorização dos níveis de 

serviço com vista à melhoria 
contínua

Sistemas

Å Agilização dos processos
Å Recolha de informação consistente e 

fidedigna 
Å Visão única do munícipe e das suas 

necessidades
Å Integração da plataforma de 

atendimento com as aplicações que 
suportam os processos de ñnegócioò
(nos sectores)

Recursos Humanos

Å Perfil dos recursos
Å Necessidades de formação
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Actores e sujeitos do Processo de Reforma

Papel do Governo Papel da Administra ção 
Pública

Papel dos Funcion ários 
Públicos

Papel dos Cidadãos e das 
Empresas

Promover serviços públicos de 
qualidade e a participação 
democrática dos cidadãos, 

através da definição de 
políticas e estratégias 

adequadas aos diferentes 
domínios de intervenção, 

assim como a disponibilização 
dos recursos necessários

Prestar serviços públicos 
de qualidade, integrados e 

orientados para as 
necessidades dos cidadãos 

e das empresas, 
garantindo a eficiência da 

funcionamento e a 
excelência da gestão da 

sua actividade

Participar activamente no 
processo transformacional, 
através do envolvimento 

na construção, 
implementação e melhoria 

sistemática de soluções 

Participar activamente no 
processo de modernização, 

através da utilização dos novos 
canais de relacionamento com os 

Agentes da Governação, 
aproveitando as capacidades 

desenvolvidas para melhorar a 
sua qualidade de vida
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Reforma do Estado

Principais programas e projectos 
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP

Promo ção da 
Cidadania

Refor ço das 
Fun ções de 
Soberania

Refor ço da 
Autoridade do 
Estado

Qualidade da 
Democracia

Territ ório

Matriz Base para a Consolidação da Democracia e Qualidade da Cidadania 

Consolidação da Qualidade da Democracia
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP

Linhas Estratégicas para a Desconcentração e Descentralização

Política sólida e coerente de racionalização estruturas,
descentralização e desconcentração que promova um amplo debate .

Integra ção dos Servi ços Centrais

Racionalização dos serviços centrais 
mediante fusão, externalização ou extinção 

de serviços

Cria ção de Regiões Plano

Vocacionadas para ao planeamento regional 
e promoção das potencialidades locais e, 

estreita ligação com os agentes económicos 
e os municípios

Alargamento da Ac ção dos 
Munic ípios

A novos domínios reforçando os seus meios 
e a sua intervenção executiva na promoção 

da qualidade de vida das populações

Reorganiza ção da Administra ção 
Desconcentrada do Estado

Conferindo-lhe coerência territorial e 
garantindo a coordenação operacional dos 

serviços públicos em cada ilha

Eficiência e 
Efic ácia do 
Processo 
Decis ório
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP
Modelo de Ciclo de Gestão

Modelo de ciclo de gestão adoptado em Cabo Verde contempla seis
fases principais com objectivos claramente definidos e que, de
forma integrada, asseguram a coerência e transparência do sistema .


